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Resumo

A melancia (Citrullus lanatus) é uma olerácea originada de regiões quentes  da

África e, por esta característica, adapta-se ao Nordeste brasileiro, que é

considerado um dos maiores produtores desta hortaliça.  As vantagens na

utilização de híbridos estão fundamentadas na combinação de diferentes

caracteres qualitativos e quantitativos, como, por exemplo, a reunião no híbrido

de genes de resistência às diferentes doenças que se encontram separados nos

genitores envolvidos, o que propicia uma maior homeostase e a possibilidade

de exploração da heterose para caracteres importantes como produtividade e

qualidade do produto final. O objetivo do presente trabalho foi obter cinco

conjuntos de combinações híbridas experimentais entre linhagens de melancia

com resistência ao oídio (frutos grandes, padrão cv. Crimson Sweet) e

cultivares comercias de diferentes padrões comerciais (frutos pequenos/

arredondados, padrão das cultivares Smile e Sugar Baby; frutos grandes/

compridos, padrão da cv. Charleston Gray), como também, autofecundar as

linhagens envolvidas nos cruzamentos, para posteriores estudos de heterose. O

ensaio foi desenvolvido no período de dezembro de 2005 a fevereiro de 2006,

na Embrapa Semi-Árido, em Petrolina-PE. Foram obtidos e avaliados 286

frutos, sendo 105 cruzamentos e 181 autofecundações. O peso médio dos
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frutos dos progenitores variou de 2,7 a 9,8 kg e o  teor de sólidos solúveis, de

7,9 a 11,2 ºBrix. O formato dos frutos variou de redondo a comprido. O

padrão da cor externa da casca oscilou de verde claro a verde escuro e quanto

ao desenho, em tipo listrado a liso. As sementes dos frutos foram retiradas

individualmente e após secagem, conservadas em câmara fria, a 10oC e 40%

de umidade relativa. Espera-se que, a partir dos diversos cruzamentos obtidos,

seja possível eleger, em um próximo ensaio, combinações híbridas resistentes

ao oídio, produtivas e com diferentes padrões de frutos, interessantes ao

mercado.

Introdução

A melancia (Citrullus lanatus)  é uma olerácea originada de regiões quentes  da

África e, por esta característica, adapta-se ao Nordeste brasileiro, considerado

um dos maiores produtores desta hortaliça (Queiroz et. al., 2005).  As

vantagens na utilização de híbridos estão fundamentadas na combinação de

diferentes caracteres qualitativos e quantitativos, como, por exemplo, a reunião

no híbrido de genes de resistência às diferentes doenças que se encontram

separados nos genitores envolvidos, o que propicia uma maior homeostase e a

possibilidade de exploração da heterose para caracteres importantes como

produtividade e qualidade do produto final (Falconer,1987).

A heterose é um termo empregado para descrever a manifestação de um

aumento no valor de um caráter quantitativo em híbridos de plantas ou animais.

Comumente, também é denominada de vigor híbrido. A heterose se manifesta

quando o caráter avaliado no híbrido é maior (heterose positiva) ou menor

(heterose negativa) do que a média dos genitores. Em hortaliças, tem sido

possível explorar a heterose em espécies alógamas, como melão, melancia

abóbora, pepino, couve-flor, brócolo, repolho, cenoura e cebola

(Pearson,1983).

O objetivo do presente trabalho foi obter combinações híbridas experimentais

entre linhagens de melancia com resistência ao oídio (frutos grandes, padrão

tipo cv. Crimson Sweet) e cultivares comercias de diferentes padrões comerciais

(frutos pequenos e arredondados, padrão das cultivares Smile e Sugar Baby;

frutos grandes e compridos, padrão da cv.Charleston Gray), como também,
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autofecundar as linhagens envolvidas nos cruzamentos, para  estudos de

heterose a serem realizados posteriormente.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em campo, na Estação Experimental de

Bebedouro da Embrapa Semi-Árido em Petrolina-PE, no período de dezembro de

2005 a fevereiro de 2006, utilizando-se irrigação localizada e os demais tratos

culturais usuais à cultura da melancia no Vale do São Francisco.

Para obtenção de cinco conjuntos de combinações híbridas, foram utilizadas 10

linhagens experimentais desenvolvidas pela Embrapa Semi-Árido: sete

linhagens obtidas no programa de melhoramento genético da melancia visando

resistência ao oídio [Podosphaera xanthii (=Sphaerotheca fuliginea)], com

frutos grandes, padrão tipo cv. Crimson Sweet; e três linhas das cultivares

comerciais  de diferentes padrões comerciais (frutos pequenos, arredondados,

listras finas, tipo cv. Smile; frutos pequenos, lisos, arredondados, listras finas e

cv. Sugar Baby; frutos compridos, tipo cv. Charleston Gray). Os progenitores

foram cultivados no espaçamento  de 3,0 m x 1,0 m e  90 plantas por cada

conjunto de combinações híbridas. Foram efetuados cruzamentos e

autofecundações conforme a metodologia de Dias (1999).

Após a colheita, os frutos foram avaliados quanto a parâmetros externos e

internos: peso médio de fruto (em kg); teor de sólidos solúveis no centro da

polpa ( °Brix), com o auxílio do refratômetro manual; formato do fruto;

desenho da casca  e a coloração externa. As sementes dos frutos foram

retiradas individualmente e, após secagem, conservados em câmara fria, a 10oC

e 40% de umidade relativa.

Resultados e Discussão

Foram obtidos e avaliados 286 frutos, sendo 105 cruzamentos e 181

autofecundações (Tabela 1). O peso médio dos frutos dos progenitores variou

de 2,7 a 9,8 kg e o teor de sólidos solúveis, de 7,9 a 11,2 ºBrix. Observando

a Tabela 2, verifica-se que o formato dos frutos variou de redondo a comprido,

mas o cruzamento de frutos redondos x comprido dará origem a frutos com

formato bloco (Queiroz et. al, 2005). O padrão da cor externa da casca oscilou

de verde-claro a verde-escuro e quanto ao desenho, em fruto listrado a liso. De

acordo com Paiva (2002), em seu trabalho sobre divergência  genética  em

linhagens melão e a heterose de seus híbridos, a contribuição dos teores de
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sólidos solúveis totais para a divergência genética é muito grande, sendo a

característica que contribui mais fortemente para a divergência, seguida pelo

formato do fruto. O fato do teor de sólidos solúveis totais mostrar alta

contribuição para a divergência genética é indicativo de que linhagens com

atributos qualitativos excepcionais, mas com baixo teor de sólidos solúveis não

devem ser descartadas para a obtenção de híbridos. Considerando que o teor

de sólidos solúveis totais é uma característica que tem controle poligênico, com

ação genética aditiva e heterose (McCreight et al.,1993), é desejável utilizar

linhagens com altos níveis. No presente trabalho, os progenitores comerciais

utilizados possuem médias em torno de 10º Brix, quando não são submetidos

a muitos estresses, mas as linhagens 03.246 e 03.234 se destacam pelo alto

teor de sólidos solúveis (em torno de 11º Brix).

As sementes dos frutos foram retiradas individualmente e, após secagem,

conservadas em câmara fria, a 10oC e 40% de umidade relativa.

Tabela 1. Peso médio dos frutos, ºBrix e quantificação das polinizações

controladas em progenitores de melancia utilizados para obtenção de combina-

ções híbridas. Petrolina-PE, fevereiro, 2006.
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Conclusão
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